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O líder do Democratas no Senado Federal, Ronal-
do Caiado (GO), comemorou a aprovação do Estatu-
to da Pessoa com Deficiência, bandeira antiga de sua 
atuação política. Parabenizando os relatores, depu-
tada Mara Gabrilli (PSDB-SP) e o senador Romário 
(PSB-RJ), Caiado ressaltou que os avanços vão trazer 
dignidade e cidadania a 47 milhões de brasileiros.

"O Congresso ajudou a consolidar uma perspec-
tiva de vida com dignidade e exercício da cidadania 
para 47 milhões de brasileiros que possuem algum 
tipo de deficiência. Me atrevo a dizer que é um dos 
projetos mais inclusivos e modernos já redigidos no 
mundo. Tenho orgulho de defender essa bandeira 
juntos aos relatores que fizeram um excelente tra-
balho", afirmou em discurso no plenário na última 
quarta-feira (11/06).

O estatuto traz avanços importantes como a des-

vinculação entre deficiência e incapacidade civil, o 
estabelecimento de autonomia da pessoa com defi-
ciência em tratamentos médicos e pesquisas científi-
cas, a notificação compulsória em casos de violência 
e a definição de cotas para residências inclusivas em 
unidades habitacionais, assim como vagas em ins-
tituições de educação profissional, teatros, hotéis, 
pousadas e frota de táxi acessível.

"O Estatuto foi desenvolvido de acordo com o que 
a convenção da ONU propôs e traz muitas melho-
rias. Ressalto ainda a criação do Cadastro Nacional 
da Inclusão, que vai ajudar a mapear e melhor orga-
nizar a estrutura de serviço público para atender ao 
cidadão. Como médico que sou, também ressalto a 
importância de proteger a autonomia da vontade da 
pessoa com deficiência no que se refere a tratamen-
tos médicos", reforçou. 

Estatuto da Pessoa com Deficiência está entre os mais 
modernos do mundo, afirma Caiado

Outro ponto de destaque na construção do Es-
tatuto da Pessoa com Deficiência se deu no pro-
cesso direto de participação de pais, especialistas 
e pessoas com deficiência por meio da ferramenta 
E-Democracia.

"Parabenizo a competência e a humildade dos 
relatores que receberam milhares de sugestões de 
todo o país na construção do Estatuto, trazendo 
para dentro do Congresso um pouco do conheci-
mento de pais, mães e pessoas com deficiência 
para a redação deste que é o documento que vai 
fundamentar a relação entre governo, instituições 
e cidadãos", concluiu.

E-Democracia

“Hoje o Congresso ajudou a 
consolidar uma perspectiva de 
vida com dignidade e exercício 
da cidadania para 47 milhões 
de brasileiros que possuem 
algum tipo de deficiência.”

“Como médico que sou, 
também ressalto a 
importância de proteger 
a autonomia da vontade 
da pessoa com deficiên-
cia no que se refere 
a tratamentos 
médicos.”
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O presidente nacional do Democratas, José Agri-
pino (RN), quer que os ministros Gilberto Kassab 
(Cidades) e Antônio Carlos Rodrigues (Transportes) 
informem ao Senado a situação das inúmeras obras 
paralisadas no país e os atrasos no repasse de paga-
mentos de programas do governo. O senador pelo 
Rio Grande do Norte apresentou na última quarta-
-feira (8) os dois requerimentos à Mesa Diretora do 
Senado.

Após a leitura pelo presidente do Senado, os mi-
nistros têm 30 dias para dar as informações reque-
ridas à Casa. Caso não o façam, poderão responder 
pelo crime de responsabilidade. Em relação ao Mi-
nistério dos Transportes, José Agripino quer que o 
ministro explique declaração dada por ele no dia 29 
de abril na Comissão de Infraestrutura do Senado. 
Durante a sessão, o ministro assumiu que existe pre-
visão de que diversas obras no país sejam paralisadas 
por conta da falta de verba e não soube descrever o 
valor do investimento disponibilizado para sua pasta.

No requerimento apresentado, Agripino pede que 
Antonio Carlos Rodrigues aponte, estado por estado, 
as obras que estão paradas e/ou com pagamentos 
atrasados, além do cronograma físico sobre o atraso 
de cada uma delas por falta de pagamento. “A de-

mora na conclusão de obras contratadas impõe à 
população e aos usuários alto custo social, seja pelo 
aumento do tempo de viagem, do consumo de com-
bustíveis ou da estatística de acidentes. Além disso, 
obras paralisadas podem levar à perda de serviços já 
executados, o que representa sério prejuízo ao erá-
rio”, destacou o senador no requerimento.

Já em relação ao Ministério das Cidades, José Agri-
pino solicita a Kassab que dê explicações sobre cortes 
e atrasos nos repasses para as construtoras executa-
rem as obras do programa Minha Casa, Minha Vida. 
Segundo o parlamentar, esse atraso tem agravado a 
crise na construção civil, com paralisações de obras 
em vários estados e demissões de trabalhadores.

“O problema é mais sério entre as pequenas 
construtoras que assumiram grandes conjuntos 
residenciais para baixa renda, totalmente custea-
da com recursos públicos, sobretudo no Nordes-
te, mas atinge também as faixas 2 e 3, que usam 
recursos do FGTS”, ressaltou. O senador quer que 
o ministro das Cidades dê a relação completa das 
obras contratadas pelo programa, as construções 
paradas e/ou com pagamentos atrasados e as me-
didas que o governo vai tomar para liberar os re-
cursos para a pasta.

Agripino quer que ministros dos Transportes e das 
Cidades expliquem cortes em suas pastas

“A demora na conclusão de obras 
contratadas impõe à população e aos 
usuários alto custo social, seja pelo 
aumento do tempo de viagem, do 
consumo de combustíveis ou da 
estatística de acidentes. Além disso, 
obras paralisadas podem levar à 
perda de serviços já executados, o 
que representa sério prejuízo 
ao erário”
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A senadora Maria do Carmo Alves (Democratas-SE) de-
monstrou preocupação após ouvir do ministro da Saúde, 
Arthur Chioro que, somente este ano, já foram registrados 
mais de um milhão de casos de dengue, com quase 400 
mortes. A informação foi repassada em audiência pública 
realizada na última quarta-feira (10), no Senado Federal. 

Num comparativo com 2014, quando foram notificados 
411,2 mil casos da doença no Brasil, houve um aumento de 
148% neste ano. Em relação aos óbitos, o número de 2015 
representa aumento de 33% em relação aos 285 registra-
dos no ano anterior.

“É uma situação complexa, sobretudo, porque o próprio 
ministro descartou a possibilidade de se adotar uma vacina 
que resolva o problema em curto prazo”, disse Maria, ao 
defender uma política eficiente e eficaz de prevenção para 
combater a doença.

A senadora sergipana destacou que, de acordo com o 
ministro, a vacina contra a dengue apresentada pela em-
presa Sanofi Pasteur, tem uma eficácia de apenas 62%, e a 
taxa de prevenção de casos graves está entre 83% e 84%.

Maria do Carmo alerta para necessidade de prevenção 
contra a proliferação da dengue


